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NOVEDADES LEGISLATIVAS

ARGENTINA

CUOTA HILTON

Resolución 9/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Exportaciones a la Unión Europea. Desestímanse y adjudícanse solicitudes

de adelanto de la denominada “Cuota Hilton”. Boletín Oficial del 30-10-2009 Resolución 14/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial

Agropecuario Modificación de la resolución nº 7532/09 en relación con la solicitud de certificado de autenticidad Hilton. Boletín Oficial del 02-11-2009

Resolución 36/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Prorrógase el plazo establecido por el artículo 7° de la resolución nº 7531

de fecha 17 de setiembre de 2009, en relación a los adelantos de cupo Hilton. Boletín Oficial del 10-11-2009 

IMPORTACIONES

Resolución 839/2009 - Servicio Nacional de Sanidad y Calidad Agroalimentaria Apruébase la emisión de autorizaciones fitosanitarias de importación

para el ingreso de frutos frescos de cucurbitáceas. Boletín Oficial del 10-11-2009 

DESIGNACION DEL SUBSECRETARIO DE AGRICULTURA

Decreto 1588/2009 - Poder Ejecutivo Nacional (P.E.N.) Desígnase Subsecretario de Agricultura de la Secretaria de Agricultura, Ganadera y Pesca del

Ministerio de Agricultura, Ganadería y Pesca al Ingeniero Agrónomo D. Oscar Ernesto Solis (M.I. Nº 11.222.637). Boletín Oficial del 02-11-2009 

POLÍTICAS

VARIAS

INDUSTRIA LACTEA - PAGO DE APORTES NO REINTEGRABLES

Resoluciones 16, 18, 19, 25, 30, 41, 45/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Autorízase el pago de aportes no reintegrables.

Boletín Oficial del 03-11-2009 

TRABAJO AGRARIO

Resolución 59/2009 - Comisión Nacional de Trabajo Agrario Fíjanse las remuneraciones para el personal que se desempeña en tareas avícolas en el

ámbito de todo el país. Resolución 60/2009 - Comisión Nacional de Trabajo Agrario Fíjase la remuneración diaria para el personal ocupado en las

tareas de corte y manipuleo de higos en jurisdicción de la Comisión Asesora Regional Nº 6. Resolución 62/2009 - Comisión Nacional de Trabajo

Agrario Fíjanse las remuneraciones para el personal que se desempeña en las tareas de cosecha de melones y sandias en jurisdicción de la

Comisión Asesora Regional Nº 6. Resolución 61/2009 - Comisión Nacional de Trabajo Agrario Fíjanse las remuneraciones para el personal que se

desempeña en las tareas de esquila de ovinos en jurisdicción de la Comisión Asesora Regional Nº 3. Resolución 63/2009 - Comisión Nacional de

Trabajo Agrario Fíjanse las remuneraciones para el personal que se desempeña en las tareas de corte de orégano en jurisdicción de la Comisión

Asesora Regional Nº 6. Boletín Oficial del 03-11-2009 

MOLINOS HARINEROS - PAGO DE COMPENSACIONES

Resolución 29/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Autorízase el pago de compensaciones. Boletín Oficial del 06-11-2009 

PRODUCCION AVICOLA - PAGO DE COMPENSACIONES
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Resolución 35/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Autorízase el pago de compensaciones. Boletín Oficial del 10-11-2009 

PAGO DE COMPENSACIONES - PRODUCCION DE GANADO BOVINO

Resoluciones 38, 39, 40/2009 - Oficina Nacional de Control Comercial Agropecuario Autorízase el pago de compensaciones. Boletín Oficial del

11-11-2009 

EMERGENCIA AGROPECUARIA

Decreto 1712/2009 - Poder Ejecutivo Nacional (P.E.N.) Apruébase la reglamentación de la Ley Nº 26.509. Boletín Oficial del 12-11-2009 

VITIVINICULTURA

Resolución C 34/2009 - Instituto Nacional de Vitivinicultura Norma básica para el cumplimiento de las buenas prácticas de manufactura o de

procedimientos operativos estandarizados de saneamiento en los establecimientos elaboradores y fraccionadores de productos de origen vitivinícola.

Boletín Oficial del 12-11-2009 

PESCA

Resolución 19/2009 - Consejo Federal Pesquero Establécense medidas de manejo y administración para ser aplicadas al conjunto denominado

“variado costero”. Deróganse las resoluciones nros. 15/06, 4/09, 8/09 y 12/09. Boletín Oficial del 03-11-2009 

SANIDAD ANIMAL

Resolución 810/2009 - Servicio Nacional de Sanidad y Calidad Agroalimentaria Apruébase el certificado único de lavado y desinfección de vehículos

para el transporte de animales vivos. Boletín Oficial del 30-10-2009 

BRASIL

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO PARÁ ACOLHE PEDIDO DE INTERVENÇÃO FEDERAL NO ESTADO

O Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJ-PA) decidiu acolher o pedido de intervenção federal, feito em março deste ano, para o cumprimento de

mandados de reintegração de posse de fazendas invadidas pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O pedido, feito por várias

representações, como a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), a Federação de Agricultura e Pecuária do Pará (Faepa) e o

Sindicato dos Produtores Rurais de Marabá (PA), foi acolhido na manhã de 11 de novembro por 21 votos a favor e 1 contra. Segundo o tribunal, nos

oito meses decorridos desde que o pedido foi protocolado, os desembargadores ouviram a governadora Júlia Carepa, representantes do Ministério

Público e juízes das varas agrárias, para que se esgotassem todos os recursos antes de votarem o pedido. "Há ações de 2002 e 2003 sem

cumprimento por parte do estado, e basta que uma não seja cumprida para ensejar o pedido de intervenção", informou a assessoria do tribunal. O

relatório do processo transcorrido no TJ-PA será encaminhado, agora, ao Supremo Tribunal Federal (STF) para a decisão final. A presidente da CNA,

senadora Kátia Abreu (DEM-TO), que foi ao Pará em março protocolar o pedido de intervenção federal, disse que há mais de 100 determinações

judiciais para reintegração de posse não cumpridas pelo governo do estado.

EXPORTAÇÃO: NOVAS REGRAS PARA PROCEDIMENTOS NA FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Os procedimentos de fiscalização que devem ser adotados pelo Serviço de Vigilância Agropecuária (SVA) e pelas Unidades de Vigilância

Agropecuária (Uvagro) em portos, aeroportos, postos de fronteira e aduanas especiais foram atualizados pela Instrução Normativa Nº 34. Estão

incluídas, ainda, as regras para a certificação pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF), nos estabelecimentos habilitados ao comércio internacional

para o controle das exportações de produtos de origem animal. A instrução normativa define as ações necessárias para a emissão do Certificado

Sanitário Nacional (CSN), da Guia de Trânsito (GT) e do Certificado Sanitário Internacional (CSI). O CSN emitido para produtos destinados à

exportação, por exemplo, precisa identificar obrigatoriamente os países habilitados a receberem o produto, observando diversas diretrizes. Produtos

de origem animal que circulam em portos, aeroportos, postos de fronteira e aduanas especiais em contentores de exportação lacrados no SIF do

produtor ou do entreposto, também são regidos pela IN Nº 34. Essa norma atualiza e moderniza os procedimentos fiscais usados na exportação de
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produtos de origem animal.Além disso, institui regras de amostragem na análise documental e a utilização de informações constantes de sistemas

automatizados disponíveis nos terminais alfandegados, conferindo maior agilidade, sem dispensar a segurança.

SANCIONADA LEI QUE CRIA O DIA NACIONAL DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

O presidente em exercício, José Alencar, sancionou no dia (29/10/2009) lei que cria o Dia Nacional de Combate ao Trabalho Escravo, em 28 de

janeiro. A data lembra o assassinato dos fiscais do trabalho Eratóstenes de Almeida Gonçalves, João Batista Soares Lage e Nelson José da Silva e o

motorista Aílton Pereira de Oliveira, mortos ao vistoriarem uma denúncia de trabalho escravo em fazendas em Unaí (MG), há cinco anos.

Parlamentares da Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados pediram, na quarta-feira (04/11/2009), ao relator do processo das

mortes dos fiscais no Superior Tribunal de Justiça (STJ) celeridade no andamento da ação. Cinco acusados foram presos. De acordo com a

procuradora do Ministério Público Federal de Minas Gerais, Miriam do Rosário Moreira Lima, a demora no julgamento deve-se à apresentação de

recursos pela defesa dos réus. Mais informações: http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2009/10/29/materia.2009-10-29.6971653800/view 

DECRETO DESIGNA MIEMBROS PARA COMPOR O CONSELHO NACIONAL DE POLITICA AGRICOLA-CNPA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO DECRETO DE 28 DE OUTUBRO DE 2009 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA,

no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, incisos IV e VI, alínea "a", da Constituição,e tendo em vista o disposto no art. 5o da Lei no 8.171, de

17 de janeiro de 1991, e no Decreto no 4.623, de 21 de março de 2003, resolve D E S I G N A R os membros para compor o Conselho Nacional de

Política Agrícola - CNPA: para ver a lista dos membros de CNPA, entrar no link:

http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=2&pagina=1&data=29/10/2009 A Finalidade de CNPA: Articular e negociar, entre os setores

público e privado, a implementação dos mecanismos, diretrizes e estratégias competitivas para as propostas de política agrícola; Propor

ajustamentos e alterações na política agrícola e nos planos anuais de safra; Orientar na identificação das prioridades a serem estabelecidas na

formulação de políticas agrícolas e no estabelecimento de metas sócio-econômicas; Assessorar o Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

na fixação de diretrizes e metas de desempenho do setor nos mercados interno e externo; Emitir parecer quanto a assuntos relacionados à tributação

interna e também sobre tributação compensatória em caso de concorrência desleal ou predatória; e Coordenar e organizar Câmaras Setoriais e

Temáticas voltadas ao agronegócio brasileiro. 

CERTIFICAÇÃO DE UNIDADES ARMAZENADORAS PASSA A SER NECESSIDADE LEGAL

O Plano Safra 2009/2010 trouxe como medida estruturante a exigência, a partir de 1º de janeiro de 2010, da Certificação de Unidades

Armazenadoras. Somente quem tem a certificação poderá prestar serviços remunerados de armazenamento de produtos agropecuários, emitir títulos

de crédito (CDA e WA) e comercializar o que armazena. "A exigência tem o objetivo de evitar desperdícios, reduzir perdas", afirma Hulda Giesbrecht,

do Sebrae Nacional. A Instituição já trabalha fortemente para apoiar os donos de pequenos armazéns no processo de certificação. O prazo corre. Os

segmentos que se relacionam com os prestadores de serviços de armazenagem têm reivindicado a necessidade do estabelecimento de

procedimentos que visem a modernização da conservação de produtos agropecuários. Pela sua importância no contexto da agropecuária, a gestão

do sistema de armazenagem precisa buscar a uniformização de procedimentos, que devem ser avaliados constantemente com o objetivo da

modernização técnica e operacional.Com esse espírito, foi instituída a Lei nº 9.973, de 10/05/2000, regulamentada pelo Decreto nº 3.855, de

3/07/2001. Entre as inovações introduzidas na legislação, destaca-se a criação do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras,

com base no Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade (SBAC).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA INSTITUI SELO PARA PRODUTOS ORGÂNICOS CERTIFICADOS

O selo do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade Orgânica (SISOrg) e os requisitos para sua utilização estão estabelecidos na portaria

publicada no Diário Oficial da União do último dia 6 de novembro, para accesar à portaria entre no link:

http://www.agricultura.gov.br/pls/portal/docs/PAGE/MAPA/LEGISLACAO/PUBLICACOES_DOU/PUBLICACOES_DOU_2009/DOU_NOVEMBRO_200

9/DO1_06_11_0.PDF. O uso do selo está condicionado à avaliação de conformidade do processo produtivo com as normas regulamentadas pelo

Organismo de Avaliação da Conformidade (OAC), credenciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Escolhido por meio

de consulta pública, no primeiro semestre deste ano, o selo será impresso nas embalagens dos produtos orgânicos, a partir do próximo ano. O

objetivo é facilitar a identificação dos produtos orgânicos no mercado. Os interessados em informações sobre produtos orgânicos podem acessar o
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hot site Orgânicos - Entre para o mundo da vida saudável, prefira alimentos orgânicos no endereço www.prefiraorganicos.com.br

URUGUAY

ADMISIÓN TEMPORARIA - REGLAMENTACIÓN DE LA LEY N° 18.184

Considerando que para la puesta en práctica de los mecanismos de importación previstos por la ley que se reglamenta, es necesario definir, a través

del instrumento reglamentario, numeroso aspectos de la operativa de los mismos. A partir del Decreto N° 505/009 del 03/11/09 se reglamenta la Ley

N° 18.184 del 27/10/2007. 

REGLAMENTO BROMATOLÓGICO NACIONAL – MODIFICACION

A través del Decreto N° 506/009 del 03/11/09 se incorpora al Artículo 2.2.1. de la Sección 2 “Ingredientes Complementarios”, del Capítulo 2

“Productos de uso Alimentario”, del Reglamento Bromatológico Nacional, aprobado por el Decreto del Poder Ejecutivo N°315/994 del 05/07/1994, el

ingrediente complementario Trehalosa, disacárido no reductor obtenido por medio de un proceso de varios pasos, del almidón de grado alimenticio.

Se autoriza su uso siempre y cuando que sus especificaciones respondan a las exigencias establecidas por JECFA. La designación de la Trehalosa

en la lista de ingredientes de un producto, expresada en el rótulo, debe estar seguida de un asterisco, que indique en una nota a pie de página, con

letras de igual tamaño y realce: “La Trehalosa es una fuente de glucosa”. 

VINOS - PROMOCIÓN, CALIDAD Y CONSUMO

Considerando necesario reglamentar en forma clara el destino a dar, tanto del monto resultante creado por el artículo 149 de la Ley N° 15.903 del

10/11/1987, en la redacción dada por el artículo único de la Ley N°17.458 del 08/03/2002, como del fondo creado por el artículo 2° de la Ley N°

16.311 del 15/10/1992, en la redacción dada por el artículo 13 de la Ley N° 18.462 del 08/01/2009. A través del Decreto del 09/11/2009 el monto

resultante del incremento creado por el artículo 149 de la ley N° 15.903 del 10/11/1987, tendrá como destino exclusivo la promoción de la calidad y el

consumo de vinos uruguayos y sus subproductos en el mercado interno y externo con especial apoyo a la industria nacional en sus campañas

dirigidas a profundizar la promoción. El destino del fondo creado por el artículo 2° de la Ley N° 16.311 del 15/10/1992, en la redacción dada por el

artículo 13 de la Ley N° 18.462 del 08/01/2009 tendrá los destinos y de indemnizar los productores. 

MGAP LANZARÁ PLAN PARA APOYAR AL OVINO

El subsecretario del MGAP, Daniel Garín, presentó en Florida un llamado a "Planes de Negocios para Productores Familiares en Producción Ovina",

buscando acompañar las mejores perspectivas del rubro. "La idea es acompañar las expectativas del sector con una rápida inversión de los

productores, y tener disponible en poco tiempo un incremento de la producción ovina que pueda aprovechar la oportunidad que se avizora en los

mercados", explicó el jerarca. El plan procura "la asociación entre los pequeños productores, con integración horizontal y vertical", aseguró Garín. Los

apoyos no reembolsables para los productores familiares beneficiarios serán de un máximo de US$ 4.000 por productor y cada institución podrá

avalar planes por hasta US$ 80.000 de subsidio, independientemente de la cantidad de planes o productores involucrados. Según Garín, la

disponibilidad de recursos no es limitante para que se presente un buen número de interesados, "por lo que se abre un escenario muy amplio de

propuestas".

APRUEBAN EXCEPCIONES A SOCIEDADES ANÓNIMAS

El Poder Ejecutivo autorizó a las firmas Villa Luz S.A., Cloverly S.A. y Bosques del Sur S.A. a mantener la titularidad de ciertos inmuebles rurales

pese a ser sociedades anónimas con acciones al portador. Desde 2008 el Poder Ejecutivo ha otorgado 29 autorizaciones a empresas para

mantenerse bajo el régimen anterior, según las resoluciones publicadas en la página web de la Presidencia. Solo este año se dieron nueve

autorizaciones, menos de las 20 que se otorgaron en 2008. Además de la de Villa Luz S.A., Cloverly S.A. y Bosques del Sur S.A. en lo que va de

2009 se permitió a Compañía Salus a mantener la titularidad de sus inmuebles, lo mismo a Milagro S.A. y Zephyr S.A. así como su explotación

agropecuaria y lo mismo a Fábrica Nacional de Papel S.A. También se dio el aval a Los Eucaliptos a adquirir parte de varios inmuebles rurales

manteniendo su perfil de Sociedad Anónima, a Tursel S.A. a ser titular de 13 inmuebles, lo mismo a Citrícola Salteña S.A. y a Ponte Tresa Asociación

Agraria de Responsabilidad Limitada. A éstas se suman permisos para Kalizer Sociedad en Comandita por acciones, y a Adecoagro Uruguay
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Sociedad de Responsabilidad Limitada, según resoluciones publicadas. En caso de incrementarse la dimensión se deberá solicitar un nueva

autorización. 

INSUMOS AGROPECUARIOS EXONERADOS DEL IVA – CORRECCIÓN

A partir del Decreto N° 504/009 del 03/11/2009 se sustituye el numeral 46 del artículo 39 del Decreto N° 220/998 del 12/08/1998 el que quedará

redactado de la siguiente manera: “46) Etiquetas y pinturas detectoras de celo para ganado”.- 

IVA – PRÓRROGA DEDUCCIÓN EN ACTIVIDADES INDUSTRIALES MANUFACTURERAS Y EXTRACTIVAS

A partir del Decreto del 09/11/2009 se extiende hasta el 31 de enero de 2010 para los contribuyentes que desarrollen actividades industriales

manufactureras y extractivas, el régimen de deducción del IVA establecido por los Decretos N° 232/009 del 19/05/2009 y N° 31/08/2009. 

IRAE – DEDUCCIÓN POR CAPACITACIÓN DE PERSONAL Y EN PROYECTOS DE INVESTIGACIÓN Y DESARROLLO

Visto lo dispuesto por los literales A) y C) del artículo 23° del Título 4 del T.O. 1996 y resultando que los referidos literales establecen la deducción

incrementada a los efectos de la liquidación del IRAE de los gastos incurridos en capacitación de personal y en proyectos de investigación y

desarrollo, en tanto tales gastos se vinculen a áreas estratégicas. A través del Decreto del 09/11/09 a los efectos del cómputo del gasto incrementado

a que refiere el artículo anterior, se deberá considerar: a) las áreas prioritarias sectoriales, caracterizadas por su importancia actual o potencial en la

estructura productiva, y su incidencia en la capacidad de creación de empleo. Esta categoría comprende exclusivamente a las cadenas

agroindustriales, la producción de energía, la industria farmacéutica, el sector de prestación de servicios turísticos y el complejo de la industria

audiovisual. B) Las industrias prioritarias transversales, caracterizadas por la creación de externalidades positivas no vinculadas a sectores de

actividad específico. Esta categoría comprende exclusivamente a las tecnologías de la información y comunicaciones, la logística, la biotecnología, la

nanotecnología y el manejo del medio ambiente. Asimismo, se agrega al Decreto N° 150/07 del 26/04/2007 el siguiente artículo: “Artículo 55° Bis.-

Áreas prioritarias.- 

NOVEDADES INSTITUCIONALES

ARGENTINA

DIÁLOGO DE SABERES SOBRE EXTENSIÓN ENTRE LOS PAÍSES DE LA REGIÓN SUR

El 10 y el 11 de noviembre, la ciudad de Buenos Aires fue sede de este seminario organizado por el IICA y el INTA. El debate sobre la situación

actual, perspectivas y desafíos para la extensión convocó la participación de representantes de Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Paraguay y Uruguay.

El objetivo del Seminario-Taller internacional “Extensión Rural en la Región Sur: diálogo de saberes” fue promover el intercambio entre actores

públicos y privados sobre la situación actual, perspectivas y desafíos de los sistemas de extensión de Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Paraguay y

Uruguay. La apertura del encuentro estuvo a cargo del Secretario de Agricultura, Ganadería y Pesca de la Nación, Lorenzo Basso; el presidente del

INTA, Carlos Casamiquela; el director de Operaciones de la Región Sur del Instituto Interamericano de Cooperación para la Agricultura (IICA),

Gonzalo González y el representante del IICA en Argentina, Víctor Arrúa Maidana.

BRASIL

PETROBRAS É 3ª MAIOR EMPRESA DE CAPITAL ABERTO DA AMÉRICA LATINA E EUA

A Petrobras é a terceira maior empresa de capital aberto da América Latina e dos Estados Unidos, com valor de mercado de US$ 207,9 bilhões,

segundo estudo divulgado no último dia 10 pela consultoria Economatica. Desde o final de 2002, quando valia US$ 15,4 bilhões, a empresa saltou

118 posições no ranking das maiores empresas, registrando um crescimento de US$ 192,5 bilhões. No período estudado pela Economatica, que vai

de 31 dezembro de 2002 até o dia 9 de novembro, a Petrobras conseguiu ficar na segunda colocação entre as americanas em sete oportunidades.

Nos dia 21 e 22 de maio de 2008, a estatal do petróleo atingiu o seu maior valor de mercado histórico, com US$ 309,5 bilhões – colocando-a na

segunda colocação, atrás somente da norte-americana Exxon, que nessas datas tinha valor de mercado de US$ 494,9 bilhões e 488,8 bilhões,
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respectivamente. Outra gigante brasileira, a Vale, aparece hoje em 14° lugar no ranking das maiores empresas, com valor de mercado estimado em

US$ 141,9 bilhões. Desde 2002, quando valia US$ 11 bilhões e ocupava a 153ª posição, a companhia subiu 139 colocações, com crescimento de

US$ 130,9 bilhões. A Vale atingiu o seu maior valor de mercado histórico no dia 16 de maio de 2008, com US$ 196,5 bilhões – o que colocou a

empresa na oitava colocação entre as grandes dos Estados Unidos. 

BNDES APROVA FINANCIAMENTO DE R$ 258,5 MILHÕES PARA GERAÇÃO DE ENERGIA EÓLICA

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) anunciou no dia 10 de novembro a aprovação de financiamento no valor de R$

258,5 milhões para a construção de quatro parques geradores de energia eólica (ventos) no estado do Ceará, na Região Nordeste. Quando

concluídos, eles terão capacidade geradora de 155 megawatts. Os parques serão instalados nos municípios de Aracati e São Gonçalo do Amarante.

A contrapartida da Bons Ventos Energia, empresa beneficiária do financiamento, será de R$ 754,4 milhões. Os projetos integram o Proinfa, o

programa do governo federal de incentivo a investimentos em fontes alternativas que assegura contrato de compra e venda de energia com a

Eletrobrás por um prazo de 20 anos. Com o financiamento, o BNDES já aprovou sete projetos que representam investimentos de R$ 2,2 bilhões, dos

quais R$ 1,2 bilhão de recuros do banco.Os empreendimentos estão incluídos no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), e vão gerar cerca

de 700 empregos diretos. Um dos quatro parques da Bons Ventos, em São Gonçalo do Amarante, já está em operação e os demais devem ser

inaugurados até fevereiro de 2010. 

CARNE BOVINA DE MS E TOCANTINS MAIS PRÓXIMOS DE EXPORTAR PARA CHILE

O Chile julgou satisfatória a situação sanitária de Mato Grosso do Sul e Tocantins para o reconhecimento do status sanitário de livre de febre aftosa

com vacinação. Essa decisão passará a valer, após publicação do relatório no Diário Oficial da União chileno. Assim, MS e TO estarão aptos a

exportar carne bovina in natura para àquele país. A informação é do chefe da delegação chilena, do Serviço Agrícola e Pecuário (SAG, sigla em

espanhol), José Herrera, que, após 12 dias de missão no Brasil, reuniu-se, no último dia (6 de novembro), com o secretário de Defesa Agropecuária,

Inácio Kroetz, no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), em Brasília. Segundo Kroetz, no período de 16 a 24 de novembro

outra missão chilena virá ao Brasil. "Na ocasião, serão inspecionados os estabelecimentos de abate e de processamento de carne bovina, com

objetivo de habilitar frigoríficos desses estados, principalmente, para exportar carne para o Chile", explicou. Atualmente, nove estados estão

autorizados Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Rondônia, Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

PROPOSTA BRASILEIRA É DE REDUÇÃO DE CERCA DE 40% DOS GASES DE EFEITO ESTUFA

O ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc, confirmou ontem o dia 10 de novembro que a proposta brasileira a ser levada à Conferência das Nações

Unidas sobre Mudanças Climáticas, em dezembro, em Copenhague, é de uma redução de cerca de 40% na emissão de gases de efeito estufa até

2020. Segundo ele, desse total, 20% deverão resultar da queda do desmatamento na Amazônia e 20%, de ações para preservar o Cerrado e de

iniciativas que promovam a eficiência energética e o uso do chamado aço verde (produzido a partir de carvão vegetal do reflorestamento) e de

biocombustíveis, entre outros. "A ministra Dilma [Rousseff, da Casa Civil] no dia 9 falou que o número pode ser 38% ou 42%. Os dados que estão

sendo produzidos pelos grupos apontam nessa direção. O que Dilma e Lula não queriam – e têm razão – é chegar a um número que não tivesse

consistência", disse, ao destacar que é preciso estabelecer quanto vai ser cortado em cada setor, como e com quais recursos. Após participar da

abertura do 1º Encontro Mudanças Climáticas – Um Desafio para as Políticas Públicas, Minc disse que ficou contente depois que setores importantes

da economia brasileira e que temiam os cortes perceberam que vão ganhar com a proposta brasileira.

CÂMARA SETORIAL DEBATE PROGRAMA DE SANIDADE APÍCOLA

Precisamos do comprometimento da cadeia produtiva antes da adoção do Programa Nacional de Sanidade Apícola (PNSAp), enfatizou o técnico da

Secretaria de Defesa Agropecuária, Carlos Pizarro, durante 15ª reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos

Apícolas, na segunda-feira (9 de novembro), em Brasília. A iniciativa inclui a capacitação de fiscais do serviço oficial e distribuição de caixas com kits

de coleta de material para análises e um manual abordando os problemas sanitários que ocorrem nessa cadeia produtiva. Durante a reunião,

governo e setor privado também debateram a criação da Carteira Nacional de Apicultor para a atualização do cadastro dos profissionais e a

ampliação das vendas externas do mel, principalmente, para a União Europeia e Estados Unidos. Atualmente, 40% do mel brasileiro é exportado. “A

vantagem é que as abelhas brasileiras são resistentes, o que garante produção limpa e livre de acaricidas (produtos para controlar ácaros), por
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exemplo”, explica o presidente da câmara, José Gomercindo da Cunha. 

BRASIL E COREIA PODEM AUMENTAR EXPORTAÇOES

O Brasil espera ampliar a parceria comercial com a Coreia do Sul e a missão vai encontrar completa conformidade dos re-quisitos sanitários para

poder-mos aumentar as exportações para esse mercado”. A decla-ração é do secretário de Defesa Agropecuária, Inácio Kroetz, ao receber a missão

daquele país na quarta-feira (4 de novembro). Segundo o secretário, esta é uma oportu-nidade para que as autoridades sul-coreanas verifiquem a

efi-ciência do serviço veterinário brasileiro e autorizem, inicial-mente, a entrada de carnes suína in natura e bovina termo-processada àquele país. 

LABORATÓRIO DA FEPAGRO UTILIZARÁ TÉCNICAS AVANÇADAS DA BIOTECNOLOGIA VEGETAL

A Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro) inaugurou, no dia 12 de novembro, às 15 horas, o Laboratório de Biotecnologia Vegetal,

no Centro de Pesquisa de Agroindústria - Fepagro Agroindústria, na VRS 829, localidade de Fazenda Souza, em Caxias do Sul (RS). Segundo a

pesquisadora, doutora em Fitotecnia Caren Regina Cavichioli Lamb, o laboratório permitirá a aplicação de técnicas de microscopia, cultura de

tecidos, transformação genética e biologia molecular, que pode compreender a identificação de variabilidade genética até as técnicas de análises de

expressão gênica em plantas, bem como a obtenção de plantas geneticamente modificadas. A aplicação da tecnologia poderá, em breve,

proporcionar uma agricultura mais competitiva aos agricultores do nosso Estado, como uma ferramenta auxiliar para o desenvolvimento regional e

estadual, explica a especialista. O laboratório faz parte do Projeto Caracterização Molecular e Limpeza Clonal de Cultivares Crioulos de

Cana-de-Açúcar para o Estado do Rio Grande do Sul. O projeto prevê um investimento de R$ 630 mil liberados pelo governo federal, via Embrapa,

para o desenvolvimento das Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária (OEPAs).

ANALISTAS AUMENTAM PROJEÇÃO PARA CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA

A estimativa para o aumento do Produto Interno Bruto (PIB), soma dos bens e serviços produzidos no país, em 2009, passou de 0,18% para 0,20%.

Para 2010, a alteração na expectativa de crescimento foi de 4,80% para 4,83%. Os dados são do boletim Focus, publicação semanal do Banco

Central (BC) Nesta semana, a projeção para 2009 é de queda de 7,70%, contra 7,57%, Para o próximo ano, a estimativa de crescimento passou de

6,50% para 6,05%. Segundo o boletim, não foi ajustada a projeção para a relação entre a dívida líquida do setor público e o PIB, que permaneceu em

44% em 2009, com recuo para 42% em 2010. A expectativa para a cotação do dólar também foi mantida em R$ 1,70 ao final de 2009 e em R$ 1,75

ao fim de 2010. A previsão para o superavit comercial (saldo positivo de exportações menos importações) neste ano caiu de US$ 26 bilhões para

US$ 25,5 bilhões. Para 2010, os analistas também reduziram a estimativa, de US$ 16,250 bilhões para US$ 16 bilhões. A expectativa para o

investimento estrangeiro direto (recursos que vão para o setor produtivo do país) em 2009 foi mantida em US$ 25 bilhões. Para o próximo ano, a

estimativa passou de US$ 33 bilhões para US$ 35 bilhões.

CHILE

XII FORO DE DECANOS DE AGRONOMÍA DEL MERCOSUR, BOLIVIA Y CHILE

Entre el 4 y el 6 de noviembre se realizó el XII Foro de Decanos de Agronomía del MERCOSUR, Bolivia y Chile: “Los nuevos desafíos de la

agricultura y la formación profesional agronómica en tiempos de cambio” en la Universidad de Tarapacá, Arica, Chile. En esta importante reunión

regional, que contó con el apoyo del IICA, a través de su Dirección de Operaciones para la Región Sur, participaron altas autoridades del Gobierno de

Chile, así como del Foro de Facultades de la Región Andina, representantes de la Alberta Association of Colleges & Technical Institutes AACTI de

Canadá y de la Secretaría Técnica del Consejo Agropecuario del Sur CAS. Durante la Reunión se analizaron el panorama actual y tendencias de la

agricultura en Latinoamérica. Se evaluaron los logros que el Foro ha alcanzado hasta la fecha, se analizaron las perspectivas de la innovación y la

formación de recursos humanos para el sector agropecuario y definir líneas de acción conjunta para el futuro de esta instancia académica del agro

regional. Los anfitriones del evento fueron Eugenio Doussoulin, Presidente del Consejo de Decanos de Agronomía de Chile, acompañado por el

Intendente de la Región de Arica y Parinacota, Luis Rocafull, el Rector de la Universidad de Tarapacá, Sergio Pulido y el Director de Operaciones e

Integración para la Región Sur y Representante del IICA en Chile, Gonzalo E. González.

SEMINARIO COSTO - BENEFICIO DE PROGRAMAS DE SALUD ANIMAL
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El objetivo del Seminario ha sido contribuir a la incorporación de la evaluación económica de planes de control y erradicación de enfermedades a

nivel académico, profesional y niveles de decisión. En el evento, organizado por el IICA y la Facultad de Ciencias Veterinarias de la Universidad

Austral de Chile, participaron alrededor de 50 personas, entre profesores, estudiantes, y profesionales, tanto del sector público como privado. La

actividad contó con el apoyo del Proyecto Influenza Aviar y otras ENTRAS, que coordinó la participación del Dr. Marco Gallacher, consultor

internacional que lidera el Proyecto Análisis de Estudios Costo - Beneficio de Programas de Salud Animal y Programas de Control de Enfermedades,

una iniciativa conjunta de la OIE Regional y el Proyecto IA y otras ENTRAS. El Seminario se realizó en el Salón Jorge Millas del Edificio Nahmías, en

el Campus Isla Teja de la Universidad Austral de Chile, en la ciudad de Valdivia, Región de Los Ríos, en el marco del trabajo conjunto entre la

Facultad de Ciencias Veterinarias de la UACh y el IICA Chile.

PARAGUAY

FACULTAD DE CIENCIAS AGRARIAS DE PARAGUAY CREÓ ESPACIO PARA FORMACIÓN DE LÍDERES

Con el objetivo de promover el liderazgo basado en valores y utilizando como medios: cursos, seminarios, foros y talleres, en los que se estimule el

análisis de la agricultura, el desarrollo personal y el emprendimiento para contribuir a la seguridad alimentaria y al bienestar rural del país, se inauguró

el Centro de Liderazgo para la Agricultura, unidad creada por la Facultad de Ciencias Agrarias de la Universidad Nacional de Asunción que será

coordinada por su Carrera de Ingeniería en Ecología Humana. Este Centro nace con el impulso del Centro de Liderazgo del IICA y el apoyo de la

Oficina del Instituto en Paraguay. Durante el acto de inauguración el Representante del IICA en Paraguay manifestó que se necesita el

reposicionamiento de la agricultura, adaptando a nuevos modelos de desarrollo, y que en este aspecto el papel de formar o perfeccionar a líderes es

clave. A continuación se realizó un Foro de dos días dirigido a directivos y docentes de la casa de estudios a cerca de los objetivos, metodologías y

futuras actividades del Centro inaugurado, para estos fines se contó con la presencia de los Dres. Hernán Chiriboga y Juan Calivá, Coordinador y

Especialista del Centro de Liderazgo en Agricultura del IICA, respectivamente, quienes destacaron el importante potencial de este Centro y del

trabajo que se podría llevar a cabo con el apoyo de las filiales de la Facultad.

METODOLOGÍA DEL BIOGRAMA SERÁ TEMA DE CAPACITACIÓN

Capacitar a los técnicos de las diversas dependencias del Ministerio de Agricultura y Ganadería, MAG, para la evaluación y análisis de los niveles de

desarrollo sostenible alcanzado por las comunidades rurales del Paraguay es el fin del “Curso de Capacitación Técnica sobre el Biograma”, que se

llevará a cabo en el Salón de Actos del IICA del 16 al 18 de noviembre próximo. El adiestramiento está organizado por la Dirección General de

Planificación, DGP del MAG y con el apoyo del Instituto Interamericano de Cooperación para la Agricultura, IICA, mediante su Oficina en Paraguay.

En la ocasión se contará con la presencia de Sergio Sepúlveda, Consultor del Organismo Internacional quien será el facilitador del curso. El

desarrollo del curso contempla la exposición sobre el concepto, variables, indicadores, gestión de la información y manejo que resulten para la

eficiente aplicación de la metodología. “Posterior al curso de Biograma, el IICA, con el apoyo del Consultor Sergio Sepúlveda, colaborará con un

equipo técnico de la DGP en la elaboración de un plan de trabajo para fortalecer los mecanismos de monitoreo y seguimiento de los programas y

proyectos de inversión del MAG, incluyendo la metodología del Biograma", según explica Fátima Almada, Especialista en Desarrollo Rural Sostenible

del IICA.

TALLER DE INSPECCIÓN FITOSANITARIA Y PERFILES DE PELIGRO SE DESARROLLARÁ EN PARAGUAY

Entre el 16 y 20 de noviembre próximo tendrá lugar el Taller de Aprendizaje Interactivo: Inspección Fitosanitaria y Perfiles de Peligro, organizado

conjuntamente por el SENAVE de Paraguay, el COSAVE y el IICA. Este taller tiene como objetivo desarrollar en inspectores de la Organización

Nacional de Protección Fitosanitaria (ONPF) de la región el conocimiento de las Normas Internacionales de Medidas Sanitarias, así como la

capacidad para interrelacionar y aplicar estas normas. La actividad se desarrollará en la Quinta Ikua Sati de la ciudad de Asunción y se prevé la

participación de 53 alumnos provenientes de diversos países miembros del COSAVE. En la ocasión participará por el IICA la Especialista Regional en

Sanidad Agropecuaria e Inocuidad de Alimentos, Dra. Lourdes Fonalleras.

URUGUAY

PLATAFORMA DE EDUCACIÓN A DISTANCIA
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Es una alianza de instituciones públicas y privadas comprometidas con el desarrollo agropecuario del país que ha generado una oferta de cursos de

capacitación a través de una plataforma informática de Educación a Distancia. Se trata de cursos cortos en temas que reflejan las principales

fortalezas del sector. Los cursos están dirigidos a profesionales, productores y dirigentes de organizaciones e institutos de países del mundo de habla

hispana y tienen un fuerte contenido práctico haciendo énfasis en lecciones aprendidas. Las actividades se realizan mediante un aula virtual a través

de la cual se accede al material, se promoverán foros de intercambio, en constante consulta con los docentes. 

IICA COOPERA CON EL FONDO DE DESARROLLO DEL INTERIOR DE DIPRODE

Continúa avanzando la Consultoría que viene realizando un equipo técnico contratado por IICA sobre “Análisis, lecciones aprendidas y

recomendaciones para el FDI” que funciona en el marco de la DIPRODE. El Fondo de Desarrollo del Interior (FDI) fue creado por el art. 298 de la

Constitución de 1996, con el objetivo principal de promover el desarrollo regional o local del interior del país y favorecer la descentralización de

actividades. El 75% de sus recursos los destina a las políticas de descentralización a ser ejecutadas por el Poder Ejecutivo, los Entes Autónomos y

los Servicios Descentralizados, y el 25 % restante se ejecuta a través de proyectos y programas propuestos por los Gobiernos Departamentales, con

la supervisión de la OPP, tarea que realiza a través de su DIPRODE. La DIPRODE solicitó cooperación técnica al IICA para realizar un análisis del

funcionamiento del FDI y de sus resultados, tomando como base los proyectos ejecutados en el período 2001-2009 por los Gobiernos

Departamentales. A partir de este análisis se identificarán las lecciones aprendidas de la experiencia y se propondrán recomendaciones para mejorar

y fortalecer la gestión a futuro de la DIPRODE, el funcionamiento general y los resultados del Fondo. 

PRONÓSTICOS DE PRODUCCIÓN

ARGENTINA

YA SE SEMBRARON 6,4 MILLONES DE HECTÁREAS DE SOJA 2009/10

A la fecha se sembraron en todo el territorio nacional alrededor de 6,4 millones de hectáreas (M/ha.) de soja 2009/10, según indicó un informe del

departamento de estimaciones agrícolas de la Bolsa de Cereales de Buenos Aires. En números absolutos el avance en la implantación de la

oleaginosa representa un 33% sobre un total estimado (tentativamente) de 19 M/ha versus 17,75 M/ha en la campaña anterior. “El incremento térmico

registrado hacia el centro-sur santafesino y norte bonaerense brindan condiciones óptimas para la incorporación de lotes, permitiendo agilizar las

coberturas que hasta hace siete días atrás mostraban importantes retrasos”, señaló el informe de la Bolsa de Cereales de Buenos Aires. En tanto,

pronósticos climáticos indican para los próximos siete días se presentarían precipitaciones abundantes que favorecerían el centro-norte cordobés,

norte santafesino y provincias del NEA y del NOA. Diario Infocampo 11/11/2009 

CAERÍA EL ÁREA DE SIEMBRA DE MANÍ, AUNQUE LOS PRONÓSTICOS SON BUENOS

El inicio del período de siembra de maní presenta algunos interrogantes, y la decisión en cuanto a la cantidad de hectáreas sembradas dependerá de

la lectura que cada productor haga del pasado y futuro de la actividad.Mirando hacia adelante, Andrés Georgalos, de la consultora Georgalos Peanut

World, estimó en diálogo con Infocampo que el área de siembra de maní caería esta campaña entre el 29 y 32%. En el ciclo anterior se habían

sembrado unas 310.000 ha. Esta reducción sigue la tendencia mundial de Estados Unidos, Senegal, India, Sudáfrica y China, principales productores

de maní. Actualmente, existe un sobre stock de la campaña pasada que los productores esperan poder vender en el presente ciclo. Diario Infocampo

octubre 2009 

BRASIL

PRODUÇÃO DE SOJA É DESTAQUE NA SAFRA 2009/2010

Ao anunciar o segundo levantamento da safra de grãos 2009/2010, na quinta-feira (5 de novembro), o secretário-executivo do Mapa, Gerardo

Fontelles, disse que o governo agiu de forma estratégica, ao estabelecer instrumentos financeiros que reduzem os riscos operacionais dos

produtores. “São excelentes as expectativas para a próxima colheita" acrescentou. A projeção da Conab destaca a previsão de colheita da soja entre

62,50 milhões e 63,60 milhões de toneladas, para o próximo ano. Caso seja confirmado o intervalo superior da intenção de plantio, este será o
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segundo melhor resultado da história. A safra total de grãos deve aumentar. 

PARAGUAY

VATICINAN LA PEOR CAMPAÑA ALGODONERA EN 30 AÑOS

La peor campaña algodonera de los últimos 30 años se tendría en la presente zafra (2009/2010), mientras los precios en el mercado internacional se

recomponen luego de la crisis financiera internacional, según informó el presidente de Manufacturas Pilar, Guillermo Caballero Vargas. El empresario

textil precisó que para la presente zafra se tiene previsto incluso no superar las 20 mil hectáreas de área de siembra, situación que se contrapone

totalmente con el movimiento del mercado internacional, que en el segundo semestre del año está repuntando, incluso llegando a un 40% de

aumento en el precio en el mercado de Chicago, Estados Unidos. De 45 centavos de dólar remontó a 70 centavos de dólar por libra. “Históricamente

será una producción reducidísima pero estamos intentando con el MAG y con instituciones no gubernamentales dentro de un plan de recuperación de

suelos, para tratar de repuntar la producción”, resaltó. La caída de la producción del otrora “oro blanco”, se registra por un desestímulo de los

productores que surgió por causa de la caída de los precios, que fue acompañada por rindes muy inferiores del rubro, la degradación de los suelos y

los negociados de las semillas, que ocasionaron una debacle en la producción de este rubro.

LANZARÁN SOJA Y MAÍZ RESISTENTES

La firma multinacional Monsanto lanzará para el año 2012 variedades de soja y maíz resistentes a la sequía, con el fin de buscar crear un material

invulnerable para ingresar con fuerza en el Chaco paraguayo, atendiendo la gran disponibilidad de tierras en la Región Occidental del Paraguay,

según anunció el presidente de Negocios de Latinoamérica Sur de la firma, Bernardo Calvo, quien se encuentra de visita en el país. BT Triple se

denomina el gen que tendrá una resistencia a la sequía. Poseerá un 5% más de rendimiento, con respecto a los productos (RR 2BT) que están por

ingresar al Paraguay, que ya poseen un mejor rinde en el orden del 15%, en comparación a las actuales variedades disponibles en el país. Calvo hizo

hincapié sobre el interés de la empresa Monsanto de explorar el Chaco paraguayo, de modo a desarrollar una producción eficiente en esa zona árida

de Paraguay. Agregó que la producción de granos ayudaría a la ganadería, dentro de los nuevos modelos de producción asociados.

EL NIÑO COMPLICARÁ LA COSECHA DEL KA’A HE’Ê, ADVIERTE EXPERTO

Es casi seguro que las muy periódicas lluvias que se vienen registrando, por el fenómeno de El Niño en las zonas de producción de ka’a he’ê, logren

reducir notoriamente la próxima cosecha de la stevia, tanto en calidad como en volumen, advirtió el productor experto del rubro, Inocencio González.

“No debería ocurrir nuevamente un retroceso en la producción por culpa del fenómeno El Niño, tal como ocurrió en 1997 y dejó con grandes deudas a

muchos agricultores del norte”, enfatizó. Recomendó que las autoridades y empresas tengan muy en cuenta y enfoquen la asistencia técnica en el

manejo poscosecha. Explicó que debido a la falta de conocimientos de algunas prácticas y, sobre todo, de equipos como bandejas de secado y

locales adecuados para el almacenamiento, la calidad de las hojas se resiente y, por ende, baja el precio ofrecido por los acopiadores. Es importante

destacar que el Ministerio de Agricultura y Ganadería pretende establecer en Caaguazú otro polo de desarrollo de la stevia, considerando la próxima

instalación de otra procesadora nacional, de NL Stevia y Granular Py.

URUGUAY

EL GRUESO DEL ARROZ SE PLANTÓ Y ESTÁ CON ÓPTIMO NACIMIENTO

En la cuenca tradicional del Este el 70% del arroz que se plantó ya está nacido y en el Norte, las últimas lluvias llenaron las represas y harán crecer el

área. Se alcanzará la intención de siembra inicial que era de 180.000 hectáreas. A diferencia del ejercicio agrícola anterior, donde el grueso del área

arrocera se plantó en octubre y durante noviembre y los productores tuvieron que usar el agua de las represas para regar, en esta zafra todo lo

plantado nació solo, gracias a la buena cantidad de lluvias. Este cereal alcanzará las 180.000 hectáreas -que fue la intensión de siembra inicial- y de

esa superficie, en el Este (Cerro Largo, T. y Tres y Rocha) ya se plantó el 70%, confirmó Hernán Zorrilla, directivo de ACA. Hoy los productores de

esta zona deberán esperar 5 o 6 días para poder volver a entrar a las chacras y continuar las labores. Mientras tanto, en el Norte del país (Artigas,

Salto, Tacuarembó y Rivera) la plantación estaba muy adelantada, se llevaba el 90% del área, pero como faltaba agua en las represas para regar, los

productores habían bajado la estimación de siembra. 
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MISCELANEAS

ARGENTINA

EL MINISTRO DOMÍNGUEZ JUNTO A PEREZ ESQUIVEL EN ENCUENTRO NACIONAL CAMPESINO INDIGENA

Acompañado por el premio Nobel de la Paz, Adolfo Pérez Esquivel, el Ministro de Agricultura de la Nación, Julián Domínguez participó del Encuentro

Nacional Campesino Indígena que se desarrolló en la localidad de Quimilí, Santiago del Estero donde se congregaron más de un centenar de

organizaciones indígenas de todo el país. Tras escuchar a los referentes y expositores del movimiento campesino, el Ministro de Agricultura, destacó

que su presencia en Santiago del Estero representa “la firme voluntad de la Presidenta de la Nación en pos de resolver y atender las necesidades de

las comunidades indígenas de cada región al considerar que “la lucha del movimiento campesino es un fuerte testimonio de un modelo de producción

y una cultura arraigada a nuestra tierra que vamos a acompañar desde el Estado para fortalecer las economías regionales”. Prensa SAGPyA 

MUCHAS TORMENTAS Y POCA AGUA

El mapa climatológico del país se puede definir como un verdadero mosaico. Por un lado, presenta una amplia zona de sequía que comprende

fundamentalmente al Chaco, San Luis, Tucumán, Santiago del Estero, norte de Santa Fe, centro-oeste de Córdoba, La Pampa (que viene hace años

soportando la falta de agua) y el oeste de Buenos Aires. Por otro, hacia el Este, inundaciones por la subida del Paraná que abarcan la amplia zona de

islas de Buenos Aires, Entre Ríos y Corrientes y que afectan fundamentalmente a la ganadería. De los 2.000.000 de cabezas que albergan, ya es

necesario evacuar un millón y todavía no llegó el pico de la crecida que, se estima, se dará a mediados de este mes. En el medio hay un laberinto de

situaciones vinculadas con los excesos o la escasez de agua (que en general es el factor predominante). Este panorama afecta fuertemente a las

diversas producciones agropecuarias, fundamentalmente a la ganadería vacuna. Diario La Nación 10/11/2009 

MÁS DE 186 MILLONES DE DÓLARES EN EXPORTACIONES DE ARROZ

Durante enero-septiembre las exportaciones de arroz certificadas por el Servicio Nacional de Sanidad y Calidad Agroalimentaria (Senasa) sumaron

445.805 toneladas por 186.853.000 dólares, mostrando un crecimiento del 49 por ciento en volumen y del 16 por ciento en divisas respecto al mismo

período de 2008. El principal mercado para este producto, durante enero-septiembre de 2009 fue Brasil, seguido por Chile, Senegal, Venezuela y

Turquía. Prensa SENASA 05/11/2009 

NUEVO ESPACIO PARA LA AGRICULTURA FAMILIAR

El INTA informó que a mediados de noviembre se inaugurará el edificio donde funcionará la delegación NOA del Instituto de Investigación y

Desarrollo Tecnológico para la Agricultura Familiar. El predio, de unas 1300 hectáreas, está ubicado en Posta de Hornillos, Quebrada de Humahuaca,

Jujuy. El complejo cuenta con oficinas, laboratorios, aulas de capacitación y sala de reuniones, que estarán a disposición de organizaciones de la

región. Desde el INTA destacaron: "Este es un paso histórico, que Estado, campesinos y comunidades aborígenes generemos un espacio común,

con el fin de mejorar las condiciones de un sector estratégico en el desarrollo rural". Sitio web Agrositio 12/11/2009 

BRASIL

EMBRAPA CERRADOS ABRE VENDA DE MUDAS DE 50 ESPÉCIES NATIVAS E 49 FRUTÍFERAS

Com uma grande diversidade de espécies, a Embrapa Cerrados – unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que fica em

Planaltina (DF) – iniciou o período de comercialização de algumas mudas produzidas em seu viveiro. A oferta deve prosseguir por 90 dias ou

enquanto durar o estoque de cerca de 10 mil unidades. Estão disponíveis 50 espécies nativas e 49 frutíferas ou exóticas adaptadas à região. A

compra deve ser feita pessoalmente na própria Embrapa Cerrados, e o pagamento em dinheiro. Para o produtor rural Marcelo Pereira da Silva, do

Núcleo Rural Córrego da Onça, que fica na extensão do Park Way, a grande vantagem das mudas é o preço, aliado à garantia de procedência. Ele

conta que pretende plantar as fruteiras nativas do Cerrado que adquiriu no último dia 9 para iniciar um trabalho com o sistema agroflorestal. "Essas

mudas podem ser também utilizadas na reserva legal de chácaras, que deve ter 20% da área da propriedade", sugere. Segundo o supervisor do

setor de viveiros e casa de vegetação da Embrapa Cerrados, Geovane Andrade, o objetivo da iniciativa é atender o maior número de pessoas que
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buscam pequenas quantidades de mudas. "Com as vendas, mais visitantes passam a conhecer o trabalho da Embrapa e depois procuram suas

tecnologias", explica. 

VITAMINA C: A RAINHA DAS VITAMINAS DA SAÚDE À BELEZA

A vitamina C pode ser considerada a rainha das vitaminas, pois possui grande número de atividades fisiológicas importantes além da atividade

antioxidante. Entre as atividades fisiológicas, a vitamina C estimula a absorção de ferro pelo organismo. No entanto, um aspecto que chama muito a

atenção é a sua participação na síntese do colágeno. Por isso, essa vitamina tem sido receitada por alguns médicos para auxiliar o processo de

cicatrização pós-cirúrgica. E, não por menos, é que vemos no mercado uma enorme quantidade de cremes anti-rugas com vitamina C. A vitamina C é

de extrema importância para a manutenção da saúde e devemos desmistificar o senso comum de que ela degrada-se facilmente. Muitos

consumidores têm dúvidas quanto à conservação e melhor aproveitamento desse nutriente que é encontrado nas frutas ácidas e também em muitas

hortaliças como o tomate, a cenoura, a batata, a couve, o brócolis e a até na alface. No Laboratório de Cromatografia Líquida da Embrapa

Agroindústria de Alimentos (Rio de Janeiro/RJ) fizemos testes e o resultado obtido mostrou que as perdas são baixas mesmo à temperatura

ambiente. A maior perda ficou em torno de 22% para o suco de laranja após 6 horas de preparo. mais informação:

http://www.agrosoft.org.br/agropag/212385.htm

GOVERNO COMBATE FERRUGEM ALARANJADA

A ferrugem alaranjada é uma das pragas que mais amea-çam a cultura da cana-de-açú-car, causando danos econô-micos aos produtores e ao

Brasil, que já se prepara para combater a doença. O tema foi discutido no workshop Defesa Agropecuária no Contexto da Produção de

Cana-de-açúcar, na segunda semana de novembro. Segundo o se-cretário de Defesa Agrope-cuária, Inácio Kroetz, o Mapa investiu quase R$ 1

milhão em projetos de controle de pragas na cana-de-açúcar, inclusive a ferrugem alaranjada. Estudos técnicos recomendam a diver-sificação do

plantio para a con-tenção da doença nos cana-viais.

MAPA ENCERRA DEBATES SOBRE BIOCOMBUSTÍVEIS

Representantes do governo encerraram seminários sobre produção de biocombustíveis em países da África Austral, na segunda semana de

novembro, em Maputo (Moçambique). A missão visi-tou Botsuana, África do Sul, Angola, Zâmbia, Tanzânia e Zimbábue. O apoio aos países em

desenvolvimento, na área de energias renováveis, faz parte de política externa brasi-lera. O crescimento do merca-do de biocombustíveis é um dos

pilares dessa política, envolvendo a busca de oportu-nidades para produtores e o fortalecimento das discussões sobre a redução das emissões de

gases de efeito estufa.

EMBRAPA E UFPEL LANÇAM LIVRO ELETRÔNICO SOBRE FRUTICULTURA

A Embrapa Clima Temperado, em parceria com a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), lançou no dia (10/11), às 18hs, em seu estande

localizado na 37ª Feira Nacional do Livro de Pelotas, o livro eletrônico intitulado Fruticultura: Fundamentos e Práticas, do pesquisador Jair Nachtigal e

dos professores da UFPel, José Fachinelo e Elio Kersten. Por meio do acesso ao link do livro, disponível no site da Embrapa Clima Temperado, a

partir de (10/11), produtores, estudantes e demais interessados na temática poderão identificar características de manejo e práticas culturais de frutas

da região de clima temperado, tais como: colheita, pós-colheita, produção integrada, além de conceitos básicos em fruticultura. "Essa ferramenta

permitirá que os leitores aprofundem seus conhecimentos sobre o tema por meio de links com outros sites. Além disso, a atualização do conteúdo

poderá ser feita de forma dinâmica e instantânea, conforme as pesquisas forem sendo concluídas ou surgirem novidades relevantes", explicou Jair. O

livro que havia sido lançado em versão impressa, pela Editora da UfPel em 1996, serve de texto base para várias faculdades de agronomia, porém

não havia sido atualizado. Além disso, é totalmente em português. "O formato digital garante agilidade e atualização", enfatiza.

\"CHIP DO BOI\" NACIONAL DEVERÁ CUSTAR 60% MENOS QUE O IMPORTADO

Começou a ser testado no dia 5 de novembro o Chip do boi (dispositivo de identificação com chip eletrônico), 100% nacional, desenvolvido pelo

Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada S.A. (Ceitec), destinado à rastreabilidade bovina. Esta é a última fase de testes de campo na

Fazenda Experimental Santa Rita, da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig), em Prudente de Morais, Centro-Oeste de

Minas, antes da produção em escala comercial. 
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PARAGUAY

PARAGUAY BUSCA VENDER CARNE A LOS PAÍSES DEL PRIMER MUNDO

Paraguay pretende ingresar al grupo de países que abastece de carne a las naciones que componen la Ronda de Doha, cuya cantidad de demanda

es de 300 mil toneladas anuales, de la que pertenece al Mercosur unas 100 mil toneladas. Hasta el momento Paraguay no tuvo el protagonismo

necesario para exportar utilizando esta cuota. Esta información fue proporcionada por el presidente del Servicio Nacional de Calidad y Salud Animal

(Senacsa), Daniel Rojas. Estos países que componen la Ronda de Doha son en su mayoría de primer mundo, con lo que nuevamente se apunta a

mercados con un alto poder adquisitivo, como es el europeo. “Hoy en día competimos con muchos en el comercio de la carne, por eso tenemos que

aprovechar los cupos que podemos obtener, como el de la Ronda de Doha, en el que el Mercosur tiene un cupo de 100 mil toneladas de las 300 mil

disponibles, pero Paraguay no forma parte del bloque exportador”, precisó. Agregó que los argumentos que presentará Paraguay para obtener un

cupo con aranceles preferenciales para exportar dentro de la Ronda de Doha guardan relación con la solicitud de una proporción que se relaciona

con el hato ganadero, en cuyo nivel similar a Paraguay se encuentra Uruguay.

LANZAN CRÉDITOS PARA STEVIA

Productores del país que se dedican a cultivar ka’a he’ê (Stevia rebaudiana Bertoni) podrán acceder a préstamos o créditos de hasta G. 6.950.000

por hectárea mediante una línea de financiación diseñada por la Financiera El Comercio. En un acto que se realizó en el Ministerio de Industria y

Comercio (MIC), el Ing. Agr. Víctor Alvarez, gerente regional de la financiera, presentó el proyecto a empresarios y productores del rubro. Explicó que

el sistema de financiación consiste en brindar dos tipos de créditos: el primero otorga montos a productores de hasta G 6.945.000, de los cuales se

financiará el 100% de la muda y la preparación del suelo, que da un total de G. 4.975.000, con vencimientos estacionales a productores que quieran

sembrar o aumentar sus cultivos de ka’a he’ê. Agregó que los productores deben tener sus propios cultivos y usar mano de obra familiar. Para ellos la

entidad financiará hasta el 70% del costo de instalación del sistema de riego automático, el restante 30% lo deberá invertir el productor, según las

explicaciones. Para acceder a este monto, se debe contar con una experiencia de dos años en rubros agropecuarios intensivos y la financiación será

a partir de unidades productivas de 3,5 ha en adelante. Alvarez agregó que uno de los requisitos es que las tierras para el cultivo deben ser propias.

URUGUAY

NO SE PUEDE VENDER SEMILLA SIN IDENTIDAD VARIETAL

El Instituto Nacional de Semillas (Inase) advirtió que el 31 de octubre pasado venció el plazo de las medidas especiales de flexibilización para la

circulación de semillas forrajeras como consecuencia de la sequía, por lo que a partir de esa fecha quedó prohibida la comercialización sin identidad

varietal. En los primeros días de enero, ante la gravedad de la sequía y la escasez de forraje en el país, el Inase decidió flexibilizar algunos de sus

criterios para la importación de semillas, particularmente raigrás y avena. En ese sentido, se decidió permitir el ingreso de raigrás diploide y avena

negra, ambos sin identidad varietal, a la vez que se autorizó el ingreso al Registro Nacional de Cultivares de Avena, raigrás y trébol rojo con un año

de evaluación. El total de semilla importada en los nueve meses que duró la medida fue de 1.559.036 toneladas de raigrás sobre una producción

nacional de 4.809.355,81 toneladas. En el caso de la avena, se importaron 1.300.180 toneladas sobre una producción nacional de 11.169.991.

Estados Unidos fue el país de procedencia de la mayoría del raigrás, mientras que Argentina y Brasil aportaron la avena. 

PIB SUBE 2% EN EL TERCER TRIMESTRE

El Ministerio de Economía tiene una "estimación preliminar" de que el Producto Interno Bruto (PIB) creció 2% en el tercer trimestre del año

comparado contra el segundo trimestre, dijo a El País el ministro interino de Economía, Andrés Masoller. Los datos del tercer trimestre recién se

conocerán el martes 15 de diciembre. Pese a esa estimación, Economía mantiene la proyección de crecimiento del PIB de 1,2% para todo el año,

señaló Masoller. El ministro Álvaro García dijo que para revisar la estimación (si es que se hiciera) esperarán esos datos. La economía uruguaya

cayó 2,9% en el primer trimestre del año (desestacionalizado) y creció 0,5% en el segundo trimestre. También se mantiene la proyección de déficit

fiscal de 2,6% del PIB. Días atrás, fuentes de Economía habían dicho que ese cifra podría ser 0,2 puntos por encima o por abajo, pero que eso no

modifica sustancialmente el diagnóstico del rojo fiscal. Es que los funcionarios habían señalado que de ese 2,6% cerca de 1,4 puntos se explican por

la sequía que llevó a UTE a generar con centrales térmicas -a un costo mayor- sin que ello se trasladara totalmente a tarifas. 
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EN LOS ÚLTIMOS CINCO AÑOS SE REDUJERON PÉRDIDAS EN SECTORES VACUNO Y OVINO

La Auditoría de Calidad 2007-2008 realizada por equipos técnicos del INIA e INAC constató una reducción significativa de las pérdidas en los

sectores vacuno y ovino, comparado con el procedimiento anterior. La evaluación se realiza cada cinco años y procura detectar las fallas generadas

en la cadena cárnica que repercuten en pérdidas monetarias. Con esta herramienta se apuesta al desarrollo del proceso de mejora continua. El

INAC, en procura del desarrollo de la cadena cárnica, y el INIA, desde su rol investigador, trabajaron en la realización de una auditoría de la industria

frigorífica para detectar aquellos problemas que redundan en pérdidas económicas. Esto supone una extensa y comprometida tarea de investigación

y monitoreo, basada en el trabajo mancomunado de ambas instituciones, que vienen trabajando en conjunto desde 1998, en una labor que trasciende

las distintas administraciones. En términos globales, los resultados fueron favorables, si se los compara con la auditoría realizada en 2002, gracias a

que tras los resultados de ese año se realizó una fuerte campaña de difusión para concientizar a los diferentes actores que podían contribuir a la

mejora. Disminuyeron los problemas y se mejoraron los estándares de los indicadores que se detectaron. 

PRODUCCIÓN DE FORRAJE FUE LA PEOR DE ÚLTIMOS 9 CICLOS

La producción de pasturas en Artigas, Salto y Paysandú en el último ejercicio anual fue la peor de los últimos nueve años como consecuencia de la

sequía y contribuyó, significativamente, al negativo resultado de las empresas ganaderas. El IPA presentó parte de los resultados del Monitoreo de

Pasturas para el ejercicio 2008/2009, sobre la base de tres establecimientos ubicados en la Regional Norte que comprende los departamentos de

Artigas, Salto y Paysandú. En la presentación del técnico de esa regional, Marcelo Pereira, se destaca que la productividad de las pasturas entre julio

de 2008 y junio de 2009, es la más baja de los últimos nueve ejercicios ganaderos de los que se tiene registro. La baja producción tiene directa

consecuencia sobre la productividad de los establecimientos y en definitiva sobre el resultado económico, cosa que quedó evidenciada en el

resultado de las empresas. 

MÁS DE 1.800 PERSONAS ESTUVIERON EN PORTERAS ABIERTAS

Eso es "El Tejar". Y lo cumplen siguiendo una de sus premisas: la solidaridad, que la toman como un compromiso y un desafío de hacerlo cada vez

mejor, pues entienden que ser solidarios "es contribuir a la dignidad del hombre". Definiéndose como "un grupo de personas y familias que comparten

sueños y valores". Con esa base es que por segundo año impulsaron la jornada Porteras Abiertas "Liderando el desarrollo". Esta vez fue en Durazno,

y más de 1.800 personas participaron en el establecimiento "Las Acacias", del paraje Tomas de Cuadra. La actividad, organizada en forma conjunta

con la Sociedad Rural de Durazno, Liga del Trabajo del Carmen y la Intendencia Municipal de Durazno, se enmarcó en la Semana Emprendedora

Internacional. Para los organizadores, uno de los puntos más fuertes de la jornada fue la participación de mucha gente joven de todo el país,

destacando una fuerte presencia de alumnos de escuelas agrarias. Y vaya si hubo solidaridad. La recaudación para las 6 escuelas rurales del

departamento de Durazno que brindaron el almuerzo, duplicó la cifra del año anterior: $ 141.076. Durante el evento se presentó un video informativo

sobre el destino de los fondos recaudados en la jornada 2008, y testimonios de los beneficiarios de los proyectos educativos apoyados. Dr. Omar

Lafluf, aplaudió la inversión de más de US$ 36.000 en su comunidad. 

EVENTOS

BRASIL

SETOR FLORÍCOLA DE SÃO PAULO CONHECE SISTEMA DE PRODUÇÃO INTEGRADA

O dia 12/11 os produtores e comerciantes de flores do estado de São Paulo, tiverem a oportunidade de conhecer o Sistema Agropecuário de

Produção Integrada (Sapi), do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), numa conferência realizada no período da manhã na

Central de Abastecimento de Campinas e no período da tarde no Espaço Terra Viva em Holambra (SP), com a presença de pesquisadores da

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e coordenadores do Sistema. A produção Integrada é baseada nas boas práticas

agropecuárias que proporcionam condições para a transformação da produção convencional em produção tecnológica, sustentável, rastreável e

certificada. Ao garantir a aplicação de técnicas sustentáveis na produção e a qualidade dos produtos, a Produção Integrada de Flores busca

contribuir para o aumento da competitividade do setor florícola brasileiro e para a abertura de novas oportunidades de comercialização, promovendo

o reconhecimento da marca e a valorização da imagem da empresa e do produtor.
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SEMINÁRIO DA CNA DISCUTE DIREITO DE PROPRIEDADE E ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE

A importância do respeito ao direito de propriedade foi o grande ponto de convergência entre os palestrantes do 2º Seminário CNA Discute o Brasil,

com o tema Direito de Propriedade e Índices de Produtividade, realizado na sede da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), em

Brasília (DF). Cada um com o seu argumento, o filósofo Denis Rosenfield, o jurista Dalmo Dallari e o professor de direito da Universidade de São

Paulo (USP) Roger Leal defenderam que a propriedade deve ser vista como um direito e não como um privilégio. Encerrando o seminário, a

presidente da CNA, senadora Kátia Abreu (DEM-TO), disse que a entidade trabalha contra a invasão de terras, mas não contra os assentamentos. "O

que não aceitamos é o descumprimento da lei". Ela se colocou a favor da humanização das relações pessoais no campo, como colocou o jurista

Dallari, mas ressaltou o papel que a agropecuária brasileira tem desempenhado. "Graças ao campo, hoje se tem comida barata, que gera pouca

inflação, que gera valorização do salário do trabalhador. É a âncora verde que tem mantido o Brasil em crescimento". Segundo a senadora, o que o

país precisa não é uma grande distribuição de terra, mas de conhecimento. 

CIRCUITO PECUÁRIO NORDESTE APRESENTA EVOLUÇÃO DA DEFESA AGROPECUÁRIA

Os avanços do serviço de defesa agropecuária em estados nordestinos, principalmente nas ações do Programa Nacional de Erradicação e

Prevenção da Febre Aftosa (PNEFA), estão na pauta do Circuito Pecuário Nordeste 2009, que aconteceu o dia 12 e 13 de novembro, em

Teresina/PI. Participarem secretários de Agricultura da região, dirigentes e técnicos da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) e das Agências de

Defesa Agropecuária estaduais. O PNEFA tem como estratégia principal a implantação progressiva e manutenção de zonas livres da febre aftosa, de

acordo com as diretrizes estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). A conquista do status sanitário livre de febre aftosa com

vacinação por um estado depende de amparo legal e segue critérios técnicos. São avaliadas a estrutura geral do serviço de defesa estadual

(pessoal, instalações e capacidade estrutural; meios de transporte e comunicação, número de escritórios de atendimento à comunidade e Unidades

Veterinárias Locais); recursos financeiros; fiscalização das revendas de vacinas; capacitação de pessoal; cobertura vacinal e ações de educação

sanitária. Os estados da Bahia e Sergipe são reconhecidos pela OIE como áreas livres de febre aftosa com vacinação. O Maranhão, Rio Grande do

Norte, Pernambuco e Alagoas têm o status de risco médio e o Ceará, Piauí e Paraíba são classificados como de risco desconhecido

IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. FORTALEZA

A Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (ABRASCO) e seu Grupo Temático de Vigilância Sanitária (GTVISA), com o apoio de

diversas instituições de ensino, pesquisa e serviço, realizará no período de 23 a 26 de novembro de 2008, em Fortaleza-CE, o IV Simpósio Brasileiro

de Vigilância Sanitária (SIMBRAVISA). Para a quarta edição do simpósio são esperados cerca de 2.500 participantes, procedentes das diferentes

regiões do Brasil. Este grande contingente de pessoas é compatível com a expectativa de ampliar a participação dos trabalhadores das Vigilâncias e

em especial da vigilância sanitária. O ano de 2008 celebra os 20 anos da almejada Constituição Cidadã, que possibilitou para a política de saúde no

Brasil notável avanço no sentido da universalidade. A vigilância sanitária integra nesta perspectiva, a afirmação de valores éticos e solidários, da

saúde pública e na proteção e regulação sanitária. O Objetivo geral é reunir profissionais de pesquisa, ensino e serviços de vigilância sanitária, de

laboratório e áreas afins para refletir e discutir sobre as questões de vigilância sanitária e suas contribuições na redução dos riscos e desigualdades

em saúde e na construção da cidadania. Inscrição no site: http://www.simbravisa.com.br/inscricao/index.php 

CURSO VAI ATUALIZAR VETERINÁRIOS SOBRE DIAGNÓSTICO EET

As inscrições para o 9º Seminário sobre Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis (EET), grupo de doenças em que se inclui o "mal da vaca

louca" e a scrapie em ovinos, estão abertas até 27 de novembro. O evento será realizado na sede do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa) e no Hospital Veterinário de Pequenos Animais da Universidade de Brasília (UnB). Podem participar profissionais de

universidades e instituições credenciadas pelo Mapa para ministrar o curso de habilitação em diagnóstico da brucelose e tuberculose a médicos

veterinários. "Os participantes vão se atualizar quanto à política sanitária do ministério para a prevenção da Encefalopatia Espongiforme Bovina ou

"mal da vaca louca" e aos procedimentos para colheita de amostras para diagnósticos de doenças do sistema nervoso central de ruminantes. Além

disso, serão ministradas aulas práticas e teóricas sobre o tema", explicou a coordenadora de Raiva dos Herbívoros e das Encefalopatias

Espongiformes Transmissíveis, da Secretaria de Defesa Agropecuária, Elaine de Fátima Sena. A meta do Ministério da Agricultura é formar

multiplicadores dos conhecimentos adquiridos aos médicos veterinários de todo País, durante os próximos cursos para diagnóstico de brucelose e

tuberculose. Preencha o formulário de inscrição e envie para o e-mail pncrh@agricultura.gov.br.
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IICA REALIZA SEMINÁRIO EXTENSÃO RURAL NA REGIÃO SUL

O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) na Argentina realizou, nos dias 10 e 11 de novembro, o Seminário Extensão Rural

na Região Sul: diálogo de saberes, em Buenos Aires, Argentina. O Seminário, que contou com o apoio do Instituto Nacional de Tecnologia

Agropecuária (INTA), teve como objetivo promover o diálogo entre atores públicos e privados sobre a situação e perspectiva da extensão rural na

Região Sul. O Secretário-adjunto de Agricultura Familiar do Ministério do Desenvolvimento Agrário do Brasil e diretor do Departamento de Assistência

Técnica e Extensão Rural (SAF/MDA), Argileu Martins da Silva, fez uma participação no painel A Extensão Rural na Região Sul: perspectiva e

situação dos países. No último dia do encontro, os participantes forem divididos em quatro grupos temáticos: i) extensão rural como ferramenta de

inclusão social da agricultura familiar; ii) inovação e gestão do conhecimento; iii) políticas e novos mudanças institucionais para a extensão rural; iv)

estratégias nacionais e regionais para o fortalecimento da extensão rural.

PARAGUAY

DESIGNARON AL MINISTRO DE AGRICULTURA PARAGUAYO COMO NUEVO PRESIDENTE DEL CAS

El Ministro de Agricultura y Ganadería, Abog. Enzo Cardozo, es el nuevo Presidente pro témpore del Consejo Agropecuario del Sur (CAS). El

traspaso de mando se realizó en el marco de la V Reunión Ministerial sobre Agricultura y Vida Rural y la XV Junta Interamericana de Agricultura (JIA),

que se desarrolló del 25 al 31 de octubre, en Montego Bay, Jamaica. De acuerdo a lo señalado por Cardozo, uno de los principales objetivos fijados

será la capacitación y especialización, especialmente de jóvenes profesionales en las distintas áreas temáticas, tanto a nivel intrarregional como

externo. El Consejo Agropecuario del Sur (CAS) es un foro de discusión y debate conformado por los Ministros de Agricultura de Argentina, Bolivia,

Brasil, Chile, Paraguay y Uruguay.
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